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3.1.1.2 Caracterização da ocupação e uso da terra na AII 

Para análise do Uso e Cobertura do Solo foi elaborado um mapa (Mapa 10) a partir da 

interpretação da imagem de satélite e dos dados espaciais de vegetação disponibilizados pela 

plataforma GEOPMF. A partir da análise do mapa foi possível quantificar as áreas e suas 

respectivas classes de uso e cobertura.  

http://www.asambiental.eng.br/
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Classes de uso
Campo/pastagem
Corpo hídrico
Floresta
Manguezal
Área urbana

Classe Área (ha) Área (%)
Área urbana 439,352 23,5%

Campo/pastagem 26,9206 1,4%

Corpo hídrico 4,22004 0,2%

Floresta 1305,28 69,9%

Manguezal 90,5163 4,9%
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A partir da análise foi possível quantificar as áreas e o respectivo percentual das classes de 

uso e cobertura na Área de Influência Indireta do empreendimento. Os dados de área e 

porcentagem estão expostos no mapa e foram compilados no Quadro 13 para melhor visualização. 

A área de cobertura florestal é a classe mais representativa da AII, com quase 70% de ocupação, 

seguida pela área urbanizada, representando 23,5% da AII. 

Quadro 13. Classes de uso da terra na AII. 

Classe Área (ha) Porcentagem (%) 

Área urbana  439,35 23,5% 

Campo/Pastagem 26,92 1,4% 

Corpo hídrico 4,22 0,2% 

Floresta 1.305,28 69,9% 

Manguezal 90,52 4,9% 

TOTAL 1.866,29 100% 

 
 
 

Para analisar o uso das edificações no entorno do empreendimento, no Mapa 11 está 

evidenciado o uso atual das edificações da AID, onde foi dividido entre comércio/serviços, cultural 

e/ou religioso, educacional, em construção/não identificado, hoteleiro, misto, residencial, terreno 

sem uso e área verde.  

http://www.asambiental.eng.br/
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Utilização
Comercio e serviços - 64
Mista - 3

Religioso - 1
Serviço Público - 6
Terreno sem Uso - 249

Residencial - 719
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A partir da análise do mapa e dos dados compilados no Quadro 14, a classe mais 

representativa para a AID é a residencial, sendo observada em 69% dos terrenos e distribuídos de 

forma uniforme ao longo dos limites definidos na AID, em razão da preservação da cobertura 

vegetal na parte central da área. A AID apresenta 23,9% de terrenos sem uso, indicando o elevado 

potencial de ocupação da região. O setor de comércio/serviços ocupa aproximadamente 6,14% 

dos terrenos da AID os quais estão distribuídos em diversos pontos da AID, e os empreendimentos 

de maior porte mais próximos à rodovia SC-401.  

Quadro 14. Classes de uso das edificações. 

Classe  Número de terrenos Porcentagem (%) 

Comércio e serviços  64 6,14% 

Residencial 719 69,00% 

Mista  3 0,29% 

Serviço Público  6 0,58% 

Religioso 1 0,10% 

Terreno sem uso 249 23,90% 

TOTAL 1042 100 

Em relação ao número de pavimentos das edificações da AID observados Mapa 12, a AID 

possui predominantemente edificações de até dois pavimentos, em virtude de serem 

contempladas pelo zoneamento ARP-3.5 que permite no máximo 3 pavimentos. Com poucas 

edificações entre três e quatro pavimentos espalhados na região da AID. O empreendimento terá 

03 pavimentos, utilizando o potencial máximo relativo ao número de pavimentos. 

http://www.asambiental.eng.br/
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No Mapa 13 de consolidação quanto à ocupação da terra estão apresentados os lotes 

considerados consolidados e não consolidados, o qual foi elaborado com base no potencial 

construtivo/vacante aproximado por imóvel, considerando a situação existente frente à permitida 

pelo Plano Diretor.  

O cenário atual de consolidação da AID foi analisado baseado no uso e ocupação atual e 

no potencial construtivo de cada lote. Atualmente, na AID do empreendimento possui 

aproximadamente 73,10% dos terrenos de ocupação classificada como consolidada, considerada 

área de consolidação classe B – Consolidação Média Alta pela Instrução Normativa Conjunta 

SMDU/IPUF nº 01, de 01 de fevereiro de 2019.  

 

http://www.asambiental.eng.br/
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Utilização
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Não consolidado - 249
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3.1.2 Prognóstico 

O cenário de ocupação e uso da terra da AID preconizado pelo Plano Diretor vigente é o 

caracterizado pela predominância da função residencial, complementado com usos comerciais e 

de serviços, além de atividades de suporte ao turismo, localizadas principalmente na porção 

nordeste da AID, local onde ocorre a classe de zoneamento ATR-2.5. 

Atualmente, na AID do empreendimento possui aproximadamente 73,10% dos terrenos 

de ocupação classificada como consolidada. Dessa forma, o cenário tendencial de ocupação e uso 

da terra para aqueles terrenos sem ocupação é a consolidação que já vem ocorrendo na região, 

de edificações de uso residencial multifamiliar e unifamiliar, complementadas pelo uso comercial 

e de serviços, além de atividades de suporte ao turismo em locais zoneados como ATR.  

O empreendimento contribui para a consolidação do cenário tendencial da AID, assim 

como para o cenário planejado pelo Plano Diretor, considerando que será implantado em um local 

zoneamento como ARP-2.5, sendo áreas destinadas ao uso preferencial de moradias. Portanto, o 

empreendimento composto por 90 unidades habitacionais é compatível com o zoneamento 

proposto e favorece a consolidação do cenário planejado pelo Plano Diretor para o local tendo em 

vista que seus usos estão em consonância ao descrito no artigo 42, §3°, inciso III da LCM n° 

482/2014. 

Em se tratando do potencial construtivo do terreno, definido pela LCM n° 482/2014 como 

área possível de ser edificada em um terreno (coeficiente de aproveitamento aplicável), tem-se 

que o empreendimento utiliza 53% do potencial construtivo, de modo que o CA máximo é de 2,0 

e o CA utilizado pelo empreendimento foi de 1,06.  

Sabendo que não existem Bens Culturais ou APC próximos ao imóvel, considera-se que o 

empreendimento não influenciará na visibilidade dos mesmos na área de influência. 

 

  

http://www.asambiental.eng.br/
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3.2 Adensamento populacional 

3.2.1 Diagnóstico 

3.2.1.1 Dados populacionais 

De acordo com dados do Censo IBGE de 2010, no ano de 2010 a AII possuía 6.725 

habitantes, sendo 3.355 homens (50,4%) e 3.370 mulheres (49,6%). De acordo com a prévia do 

censo do IBGE de 2022, o município de Florianópolis pelo IBGE apresentava 574.200 habitantes, o 

que representa um crescimento populacional de 36,3% entre 2010 e 2022. Aplicando-se este 

índice para a Área de Influência Indireta do empreendimento, estima-se um total de 9.166 

habitantes na AII no ano de 2022. As informações de cada setor estão apresentadas no Quadro 

15.  

 

Quadro 15. População e domicílio por setor censitário na AII. 

Setor Censitário 
População 

(2010) 
População 

(2022)* 
Domicílios Homens % Mulheres % 

420540705000127 789 1075 274 386 48,9 403 51,1 

420540705000128 1.575 2147 576 782 49,7 793 50,3 

420540705000129 1.576 2148 610 808 51,3 768 48,7 

420540745000001 718 979 288 337 46,9 381 53,1 

420540745000002 935 1274 372 465 49,7 470 50,3 

420540745000007 601 819 251 314 52,2 287 47,8 

420540745000010 49 67 19 27 55,1 22 44,9 

420540745000012 482 657 231 236 49,0 246 51,0 

TOTAL 6.725 9.166 2.621 3.355 50,4 3.370 49,6 

* Aplicando a taxa de crescimento populacional de 36,3% entre 2010 e 2022, observada em Florianópolis. 
Fonte: Elaboração própria com base em IBGE (2010). 

 

Em relação à faixa etária dos habitantes da AII, na Figura 18 está apresentada a pirâmide 

etária da AII elaborada pela soma dos dados etários por sexo dos setores censitários da AII (2010). 

http://www.asambiental.eng.br/
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A faixa etária mais representativa tanto para homens quanto para mulheres é entre 25 a 29 anos, 

correspondendo a 5,2% e 5,0% da população total da AII para homens e mulheres, 

respectivamente. A faixa de idade representativa de trabalhadores (20 a 59) corresponde à 63% 

da população da AII. 

Na pirâmide há um achatamento em sua base, indicando a diminuição dos índices de 

natalidade do município. A diminuição da natalidade nos municípios brasileiros acompanha uma 

tendência mundial resultante de processos urbanísticos que incluem o planejamento familiar, a 

utilização de métodos contraceptivos, o aumento do acesso à educação, a inserção da mulher no 

mercado de trabalho, entre outros. 

É possível observar também a baixa proporção de idosos em relação à proporção de jovens 

e adultos. Entretanto, devido ao crescimento populacional majoritariamente migratório, há uma 

tendência de envelhecimento nos próximos anos, seguindo a tendência nacional e estadual. 

Figura 18. Pirâmide etária da AII. 

 
Fonte: Elaboração própria com base em IBGE (2010). 

http://www.asambiental.eng.br/
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Em relação à renda, a faixa com maior número de pessoas é a faixa de rendimento de 1 a 

2 salários mínimos, com 21,2% das pessoas responsáveis. O rendimento de até 2 salários mínimos 

é realidade de 29,4% das pessoas responsáveis, 45,1% da população responsável possui um 

rendimento de 2 a 10 salários mínimos e um número elevado, de 19,7%, da população responsável 

da AII possui um rendimento maior que 10 salários mínimos. Pessoas responsáveis sem 

rendimento correspondem a 5,7%. As informações de cada setor estão apresentadas no Quadro 

16. 

Quadro 16. Rendimento das pessoas responsáveis por setor censitário da AII. 

Setor 

Número de Pessoas Responsáveis 

Até 1/2 
salários 

1/2 a 1 
salários 

1 a 2 
salários 

2 a 3 
salários 

3 a 5 
salários 

5 a 10 
salários 

10 a 15 
salários 

15 a 20 
salários 

Mais de 
20 

salários 

Sem 
rendi-
mento 

420540705000127 4 17 35 39 39 39 15 23 27 4 

420540705000128 2 31 176 102 70 70 14 9 4 33 

420540705000129 5 68 130 84 78 89 24 19 20 38 

420540745000001 1 17 25 24 33 48 15 16 21 19 

420540745000002 1 22 45 30 58 65 25 16 13 10 

420540745000007 1 2 15 10 8 33 17 26 80 10 

420540745000010 0 0 5 0 3 3 1 1 1 1 

420540745000012 3 6 35 10 21 34 14 10 20 11 

TOTAL 17 163 466 299 310 381 125 120 186 126 

Porcentagem 0,8 7,4 21,2 13,6 14,1 17,4 5,7 5,5 8,5 5,7 

*Pessoa responsável = homem ou mulher, de 10 ou mais anos de idade, reconhecida pelos moradores como 
responsável pela unidade domiciliar. Definição apresentada de acordo com IBGE, 2010.  

Fonte: IBGE, 2010. 

 

Com relação à escolaridade, 96,9% da população com 5 anos ou mais da AII é alfabetizada. 

As informações de cada setor estão apresentadas no Quadro 17. 

 

 

 

 

http://www.asambiental.eng.br/
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Quadro 17. Porcentagem de alfabetizados e não alfabetizados por setor censitário da AII. 

Setor 
População 

(5 anos ou mais) 
Alfabetizados % Não Alfabetizados % 

420540705000127 741 721 97,3 20 2,7 

420540705000128 1.460 1.419 97,2 41 2,8 

420540705000129 1.479 1.392 94,1 87 5,9 

420540745000001 683 677 99,1 6 0,9 

420540745000002 895 872 97,4 23 2,6 

420540745000007 572 570 99,7 2 0,3 

420540745000010 44 44 100,0 0 0,0 

420540745000012 457 440 96,3 17 3,7 

TOTAL 6.331 6.135 96,9 196 3,1 

Fonte: IBGE, 2010. 

3.2.1.2 Densidades atuais 

Sabendo que a Área de Influência Indireta do empreendimento possui uma área de 

1.865,84 ha e considerando que a estimativa populacional de 2022 do IBGE é de 9.166 habitantes, 

a densidade populacional bruta é de 4,91 habitantes/ha. Já considerando apenas as macro áreas 

de uso urbano, que contabiliza uma área de 544,11 ha, a densidade populacional líquida atual 

(2022) é de 16,85 habitante/ha. 

3.2.2 Prognóstico 

3.2.2.1 Estimativa de crescimento populacional da AII 

A população do município de Florianópolis no último censo do IBGE em 2010 era de 

421.240. De acordo com dados da prévia do IBGE, a população em 2022 era de 574.200 habitantes, 

o que representa um crescimento populacional de 36,3% entre 2010 e 2022, o que corresponde à 

3,02% ao ano.  

Com a implantação do empreendimento o incremento da população da AII será de 504 

pessoas, o que representa 5,5% da população da AII estimada para 2022. Utilizando a mesma taxa 
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de crescimento anual e projetando para o início da operação (2027), a população estimada da AII 

será de 10.550 e o incremento de população do empreendimento será de 4,78% da população da 

AII estimada. 

3.2.2.2 Caracterização de aspectos populacionais do empreendimento 

População fixa 

O cálculo da estimativa de população fixa foi baseado na IN09 (2020) da DAT/CBMSC, onde 

considera-se 2 indivíduos por dormitório para áreas residenciais. O empreendimento prevê 06 

apartamentos de 4 dormitórios, 60 apartamentos de 3 dormitórios e 24 apartamentos de 2 

dormitórios, totalizando 252 dormitórios. Assim, a população residencial estimada é de 504 

habitantes. 

População flutuante 

Para o cálculo da população flutuante do residencial, considerou-se os funcionários do 

empreendimento e a capacidade do salão de festas. Em relação aos funcionários foram previstos 

30 pessoas:  

• 1 vigilante 

• 1 porteiro 

• 1 zelador 24 horas semanais por bloco, equivalente a 8 zeladores; 

• 1 servente 44 semanais por bloco, equivalente a 8 serventes; 

• 1 diarista por semana em cada apartamento, equivalente a 12 funcionárias/dia. 

Para os salões de festas das torres T2, T5 e T6 a capacidade de pessoas de acordo com o 

projeto arquitetônico é 337 pessoas. 

http://www.asambiental.eng.br/
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Somando os funcionários e as áreas de lazer em sua lotação máxima, a população 

residencial flutuante é de 367 pessoas. Ao todo, somando as populações fixa e flutuante, tem-se 

uma estimativa total de 874 pessoas. 

3.2.2.3 Densidades do empreendimento 

Conforme abordado anteriormente, a estimativa da população fixa do setor residencial do 

empreendimento é de 504 habitantes, o número de unidades habitacionais do empreendimento 

é de 90 unidades habitacionais e o terreno do empreendimento possui 16.167,58 m² (1,62 ha) de 

área. 

Assim, a densidade habitacional será de 55,55 unidades habitacionais/ha, enquanto a 

densidade líquida efetiva é de 311,11 habitantes/ha. 

De acordo com o Anexo F01 da LCM 482/2014, a densidade líquida prevista para o 

zoneamento ARP-3.5 é de 340 habitantes/ha. Dessa forma, nota-se que a densidade líquida 

efetiva prevista no lote do empreendimento está abaixo da densidade líquida máxima prevista 

pelo Plano Diretor.  

3.2.2.4 Incremento populacional e impactos 

  

Com a implantação do empreendimento o incremento da população da AII será de 504 

pessoas, o que representa 5,56% da população da AII estimada para 2027.  Salienta-se a população 

flutuante do Residencial Stein Cacupé não deve ser considerada como incremento populacional, 

tendo em vista que essa população deriva dos fluxos pendulares e de deslocamentos já existentes 

no local.  

De modo geral, entende-se que o incremento populacional ocasionado pelo 

empreendimento na AII apresenta impactos diretos ao atrair a nova população residente e fixa do 
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empreendimento que naturalmente trará novas demandas por produtos e serviços, que, por sua 

vez, podem ser preenchidas por novos empreendimentos comerciais.  

Cita-se ainda que empreendimentos da tipologia do Residencial Stein Cacupé trazem 

vitalidade e dinamismo para a região, tanto durante o dia quanto durante a noite, tendo em vista 

que regiões puramente comerciais podem ficar relativamente “desérticas” à noite. 
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3.3 Mobilidade urbana 

3.3.1 Diagnóstico 

3.3.1.1 Caracterização dos aspectos gerais da mobilidade urbana da AII 

A principal via da Área de Influência Indireta do empreendimento é a Rodovia SC-401, via 

de trânsito rápido que liga o Centro da cidade ao bairro Cacupé. Além disso, a rodovia se conecta 

à Estrada Haroldo Soares Glavan, dando acesso ao bairro todo. A maioria das vias da AII possuem 

sentido duplo. 

Com relação ao sistema Cicloviário implantado na Área de Influência Indireta, entende-se 

que este atende a região de forma satisfatória, ao longo de todo a via principal Estrada Haroldo 

Soares Glavan, porém, com pouco espaço disponível ao ciclista.  

O acesso de pedestres na AII também é considerado pouco satisfatório, com alguns casos 

os passeios públicos respeitam o que preconiza o Manual Calçada Certa do IPUF, geralmente os 

que foram construídos recentemente, e em outros casos as calçadas encontram-se irregulares e 

sem a presença de acessibilidade, conforme será explicado com maior detalhamento no decorrer 

deste capítulo.  

Com relação ao transporte público, constatou-se que existe um número suficiente de 

linhas que atendem à localidade, transitando geralmente entre o TICEN, no centro de Florianópolis 

e o aeroporto, e depois seguindo para os outros terminais de integração localizados no município 

de Florianópolis. Salienta-se que os aspectos referentes ao transporte público coletivo também 

serão abordados com maior detalhamento nos itens posteriores. 

Por fim, com relação aos principais Polos Geradores de Tráfego, podemos os restaurantes 

tradicionais do bairro e o Hotel Sesc Cacupé. 

http://www.asambiental.eng.br/
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3.3.1.2 Caracterização do sistema de circulação 

A hierarquia viária da AID pode ser observada no Mapa 14. A rodovia SC-401, que interliga 

o bairro ao centro urbano do município é classificada como Via de Trânsito Rápido, e a Estrada 

Haroldo Soares Glavan, que inicia na rodovia e circunda por praticamente toda a delimitação da 

AID, passando por toda a extensão litorânea e terminando na rua Caminho dos Açores, é 

classificada como Via Panorâmica, que são vias com função complementar de turismo e lazer, 

devido a visibilidade à paisagem natural. 

É possível observar nos mapas já apresentados, que o empreendimento se localiza em 

frente à orla, interceptado apenas pela Estrada Haroldo Soares Glavan, sem a necessidade de 

trilhas ou travessias para acessar o mar. Além de que grande parte do perímetro da AID é limítrofe 

a área costeira, contando com muitos acessos à orla por toda a região da AID.  

Conforme apresentado no Mapa 14, realizado a partir dos dados espaciais fornecidos pela 

plataforma de geoprocessamento do município de Florianópolis (GEOPMF), o acesso ao 

empreendimento ocorre pela Estrada Haroldo Soares Glavan, via panorâmica.

http://www.asambiental.eng.br/
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No Mapa 15 estão apresentados os sentidos de fluxo da AID. Todas as vias da AID possuem 

sentido duplo, incluindo a Estrada Haroldo Soares Glavan.  

As estruturas cicloviárias presentes na AID estão localizadas apenas na Estrada Haroldo 

Soares Glavan e na rua Caminho dos Açores, e são constituídas apenas de faixas compartilhadas 

com sinalização horizontal,  conforme apresentadas nas figuras abaixo. 

Figura 19. Estruturas cicloviárias na Estrada Haroldo Soares Glavan. 

 

 
Fonte: Vistoria in loco, 2022. 
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Figura 20. Estruturas cicloviárias na rua Caminho dos Açores. 

 
Fonte: Vistoria in loco, 2022.

http://www.asambiental.eng.br/
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Com relação às condições de caminhabilidade na AID, de modo geral, os passeios existem, 

e são formados por diferentes materiais e desenhos, porém nem sempre estão adequados de 

acordo com a NBR 9050/2020 (Versão Corrigida: 2021) de acessibilidade e com a NBR 16537/2016 

(Versão Corrigida 2: 2018) de sinalização tátil no piso. Em grande parte dos trajetos os pisos táteis 

são inexistentes ou são descontinuados e alguns estão com estrutura danificada, causando 

instabilidade ao transeunte. 

O número de faixas de segurança é reduzido e algumas encontram-se com a pintura 

apagada ou não apresentam acessibilidade, de modo que para atravessar as ruas é necessário 

passar por degraus entre o passeio público e a via pública. 

É possível observar que nos trajetos mais próximos à orla os instrumentos de acessibilidade 

são mais presentes e em melhor estado de conservação. O mesmo padrão é observado também 

em relação ao mobiliário urbano e faixas de segurança. 
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Figura 21. Condições de caminhabilidade na Área de Influência Direta – Estrada Haroldo Soares Glavan.  

 
Fonte: Vistoria in loco, 2023. 
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3.3.1.3 Transporte coletivo na AID 

O transporte coletivo de Florianópolis é atendido pelo Consórcio Fênix, o qual é 

responsável pela operação do Sistema Integrado de Mobilidade (SIM). O consórcio Fênix é 

formado pelas empresas Canasvieiras, Emflotur, Estrela, Insular e Transol, as quais tiverem sua 

proposta conjunta na modalidade consórcio homologada no ano de 2014. 

Além do SIM, a cidade conta também com o transporte executivo, o qual é realizado 

através de ônibus com ar-condicionado que para em qualquer ponto da rota, conforme vontade 

do passageiro.  

Na AID há o Terminal Integrado do Santo Antônio que possui linhas conectando terminais 

de outros bairros, como: 

● 235 - TICAN-TITRI via TISAN 

● 332 – TISAN-TICEN via Beira Mar 

● 331 – TISAN-TICEN via Mauro Ramos 

● 940 - Canasvieiras/Santo Antônio via Jurerê 

No Mapa 16 estão apresentados os pontos de ônibus próximos ao empreendimento. 

Próximo ao empreendimento há dois pontos de ônibus, e cerca de 20 pontos na Estrada Haroldo 

Soares Glavan, onde passa apenas a linha 846 – Cacupé. Os pontos próximos ao empreendimento 

apresentam condições similares. Ambos os pontos não possuem proteção de cobertura, banco 

para os passageiros, no entanto, se diferenciam pelo fato de um dos pontos ser indicado por uma 

placa, que pode ser facilmente não visualizada devido à vegetação.  

http://www.asambiental.eng.br/
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Nas proximidades do empreendimento, circula as seguintes linhas de transporte público 

coletivo municipal: 

• Linha 846 Cacupé 

 
Figura 22. Itinerário da linha linha 846 - Cacupé  

 
Fonte: Moovit, 2023.
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No quadro a seguir apresenta as distâncias do empreendimento para os terminais de 

integração de transporte coletivo de Florianópolis, mais próximos às áreas de influência. 

Quadro 18. Distância do empreendimento até os terminais de ônibus. 

Terminal de Ônibus Distância 

Terminal da Trindade –TITRI 6,3 km 

Terminal de Santo Antônio de Lisboa – TISAN 3 km 

Terminal do Centro - TICEN 8,6 km 

Fonte: Autoral, 2022. 

Por fim, considera-se que os serviços de transporte coletivo da região atendem as viagens 

geradas pelo futuro empreendimento, uma vez que há oferta dos serviços conectando o bairro 

com o centro do município, onde há conexões para as demais regiões. 

3.3.1.4 Estudo de tráfego 

A contagem volumétrica visa determinar a quantidade e a composição do fluxo de veículos, 

que passam pelos postos representativos dos trechos selecionados. Nessas contagens são 

registrados os volumes de tráfego para os vários tipos ou classes de veículos. 

As contagens foram classificadas por tipo de veículo e acumuladas por períodos de 15 

minutos para determinar a variação horária e o fator de pico. Os tipos foram: 

• Moto; 

• Carro; 

• Ônibus/caminhão (até 14,9 m); 

• Veículos especiais (acima 15 m). 

Estes dados, depois de atualizados através da projeção do crescimento da frota de veículos 

para os anos futuros, fornecem subsídios para determinar o impacto a ser gerado no sistema viário 

local. 

http://www.asambiental.eng.br/
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A contagem foi realizada no dia 17 de novembro de 2022 (quinta-feira) na Estrada Haroldo 

Soares Glavan, das 07:00 às 10:00 horas e das 16:30 às 19:30 horas. Posteriormente, os dados 

foram atualizados de acordo com a taxa de crescimento anual de 3% (VPC/Brasil, 2010). 

Figura 23. Pontos de contagem na Estrada Haroldo Soares Glavan 

 
Fonte: Elaboração Própria. 

Para a tabulação dos dados foi considerado o automóvel como Unidade de Veículo Padrão 

(UVP), conforme demonstrado no Quadro 19. 
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Quadro 19. UVP (Unidade Veículo Padrão). 

Tipo de veículo Fator de Equivalência (UVP) 

Motocicleta (1 a 2,9 m) 1,0 

Automóvel (3 a 7 m) 1,0 

Ônibus/Caminhão (até 14,9 m) 1,5 

Bicicleta 0,5 

Veículos Especiais (acima de 15 m) 2,0 

Fonte: DNIT, (2006). 

 

O resumo com tabulação da contagem de tráfego a cada 15 minutos para a hora pico no 
período matutino e vespertino para a Estrada Haroldo Soares Glavan é apresentado no Quadro 20 e no  

 

 

Quadro 21. Nota-se que a hora pico do sentido 1 da Estrada Haroldo Soares Glavan ocorre 

das 07:45 às 08:45, enquanto a hora pico do período vespertino ocorre das 16:30 às 17:30h.  

Com relação ao sentido 2 da Estrada Haroldo Soares Glavan, a HP ocorre das 07:15 às 08:15 

para o período matutino, enquanto para o período vespertino a HP também ocorre das 18:00 às 

19:00h.  

Quadro 20. Tabulação da contagem de tráfego a cada 15 minutos para a hora pico. 

  

 Hora Pico Estrada Haroldo Soares Glavan Sentido 1 

Início Fim Moto Carro Caminhão Bicicleta Especial 
UVP 
2022 

Matutino 

07:45 08:00 1 16 1 0  19 

08:00 08:15 3 15 1 0  20 

08:15 08:30 1 9 2 0  13 

08:30 08:45 2 12 1 0  16 

Vespertino 

16:30 16:45 7 8 3 0   20 

16:45 17:00 5 21 0 0   26 

17:00 17:15 7 20 1 0   29 

17:15 17:30 6 13 1 2   22 

 

 

http://www.asambiental.eng.br/


 

 
contato@asambiental.eng.br           AS SOLUÇÕES AMBIENTAIS & ENGENHARIA  Estudo de Impacto 
www.asambiental.eng.br                                           (47) 99220-0211 ou (48) 99115-0211         de Vizinhança - EIV 

                 CREA/SC 149680-4 

 

 

Quadro 21. Tabulação da contagem de tráfego a cada 15 minutos para a hora pico. 

  

 Hora Pico Estrada Haroldo Soares Glavan Sentido 2 

Início Fim Moto Carro Caminhão Bicicleta Especial 
UVP 
2022 

Matutino 

07:15 07:30 7 14 3 0   26 

07:30 07:45 0 12 1 0   14 

07:45 08:00 1 8 1 0   11 

08:00 08:15 2 17 1 0   21 

Vespertino 

18:00 18:15 3 29 1 0   34 

18:15 18:30 0 20 1 2   23 

18:30 18:45 3 14 0 1   18 

18:45 19:00 4 17 1 0   23 

O resumo da contagem por classe de veículo pode ser observado no Quadro 22. Nota-se 

que dos veículos apurados durante a contagem, 13% são motocicletas, 79% são automóveis, 2% 

são bicicletas, e 6% dos veículos trata-se de caminhões.  

Quadro 22. Resumo da contagem por classe de veículo. 

Categoria de Veículo Quantidade % Equivalência em UVP 

Moto 111 13 1 

Carro 672 79 1 

Caminhão 50 6 1,5 

Bicicleta 16 2 0,5 

Especial 0 0 2 

TOTAL 849 100 866 

Para o cálculo da capacidade viária, a caixa de rolamento dos veículos é o elemento 

principal analisado. A caixa de rolamento é composta por faixas de fluxos, onde a capacidade viária 

está diretamente ligada ao layout dos sentidos, da largura das faixas e as interferências laterais 

tais como estacionamento de veículos paralelos à via e outros. Trata-se do número máximo de 

veículos que podem passar em uma faixa na mesma direção (ou em ambas para vias de sentidos 

opostos) durante uma unidade de tempo em condições normais de tráfego. 
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Para a capacidade das vias referenciadas no presente estudo, utilizou-se as condições 

encontradas no local. De acordo com estudos elaborados a partir de HCM (2000), admite-se que: 

• Para as Vias Locais: 1.000 veículos/hora/faixa no limite da capacidade; 

• Para as Vias Coletoras: 1.500 veículos/hora/faixa no limite da capacidade; 

• Para as Vias Arteriais: 1.800 veículos/ hora /faixa no limite da capacidade; 

• Capacidade para as Vias expressas ou de Trânsito Rápido:  

− Até 3,00m de largura por faixa: máximo de 1.700 veículo/hora; 

− De 3,00 a 4,00m de largura por faixa: máximo de 2.000 veículo/hora. 

Essa capacidade máxima está vinculada às condições ideais para uma via, são elas:  

• Ausência de fatores restritivos geométricos, de tráfego e ambientais; 

• Faixas de tráfego maiores ou iguais a 3,5 m; 

• Acostamentos ou afastamentos laterais livres de obstáculos ou restrições à 

visibilidade com largura igual ou superior a 1,80 m; 

• Ausência de zonas com ultrapassagem proibida; 

• Tráfego exclusivo de carros de passeio; 

• Nenhum impedimento ao tráfego direto, tais como controles de tráfego ou veículos 

executando manobras de giro; 

• Terreno plano; 

• Distribuição do tráfego por sentido de 50/50. 

Para cada fator diferente das condições ideais expostas acima, deve-se subtrair até 10% do 

valor da capacidade básica. 

Assim, para a Estrada Haroldo Soares Glavan, rua coletora com capacidade máxima de 

1.500 veículos/hora/faixa, considerou-se os seguintes fatores de depreciação: o tráfego não é 

exclusivo de carros de passeio (-5%) e presença de zonas com ultrapassagem proibida (-5%). 

Estes aspectos atribuem à Estrada Haroldo Soares Glavan a seguinte capacidade estrutural:  

Estrada Haroldo Soares Glavan = 1.000 – (5%) – (5%)= 900 UVPs/hora/faixa. 

http://www.asambiental.eng.br/


 

 
contato@asambiental.eng.br           AS SOLUÇÕES AMBIENTAIS & ENGENHARIA  Estudo de Impacto 
www.asambiental.eng.br                                           (47) 99220-0211 ou (48) 99115-0211         de Vizinhança - EIV 

                 CREA/SC 149680-4 

 

Com relação ao Nível de serviço atual da Estrada Haroldo Soares Glavan, ele é calculado 

através da equação:  

NS = Vt / C 

Onde:  

Vt = Volume de Tráfego (pior cenário na hora/pico);  

C = Capacidade da via. 

O resultado desta equação mostra o nível de serviço de acordo com o Quadro 23. 

 

 

 

Quadro 23. Resumo dos níveis de serviço. 

VT/C Níveis de Serviço 

< 0,30 A Ótimo 

0,31 a 0,45 B Bom 

0,46 a 0,70 C Aceitável 

0,71 a 0,85 D Regular 

0,86 a 0,99 E Ruim 

 > 1,00 F Péssimo 

Fonte: Highway Capacity Manual (HCM, 2010). 

Sabendo que a Hora Pico do sentido 1 da Estrada Haroldo Soares Glavan corresponde a 96 

UVP e a Hora Pico do sentido 2 da Estrada Haroldo Soares Glavan corresponde a 96 UVP, tem-se 

que o Nível de Serviço do sentido 1 da Estrada Haroldo Soares Glavan é 0,10 (A – Ótimo) e o 

Nível de Serviço da do sentido 2 da Estrada Haroldo Soares Glavan também é 0,10 (A – Ótimo)  

De acordo com HCM (2010) são estabelecidos seis níveis de serviço de acordo com as 

condições de velocidade, tempo de viagem, liberdade de manobras, interrupções de tráfego, 

conforto, conveniência e segurança, sendo que o Nível de Serviço A corresponde a uma situação 

de fluidez de tráfego, com baixo fluxo de tráfego e velocidades altas, somente limitadas pelas 
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condições físicas da via. Os condutores não se veem forçados a manter determinada velocidade 

por causa de outros veículos. 

Com relação à sazonalidade, segundo os dados do Instituto de Planejamento Urbano de 

Florianópolis – IPUF na projeção da população por sexo, grupos etários, distritos e bairros (1950-

2050), Paulo Campanário (2007), no qual faz projeções da população residente e população 

flutuante para os distritos de Florianópolis, para o ano de 2019 a projeção aponta para um 

aumento de turistas e visitantes para a região da UTP em 30% que da população residente, 

portanto os dados e análises sobre as contagens e níveis de serviço podem ser acrescidos em 30% 

para que se possa estimar o pior cenário do tráfego durante a temporada de verão. 

De acordo com a contagem, a Hora Pico do sentido 1 da Estrada Haroldo Soares Glavan 

corresponde a 94,50 UVP e a Hora Pico do sentido 2 da Estrada Haroldo Soares Glavan 

corresponde também a 94,50 UVP. Posteriormente será apresentado o cálculo das viagens 

geradas pelo empreendimento as quais serão acrescidas aos valores atuais de UVP dos sentidos. 

3.3.2 Prognóstico 

3.3.2.1 Caracterização dos aspectos do projeto e da operação do empreendimento 

3.3.2.1.1 Geração de viagens 

Para o cálculo de geração de viagens para o setor residencial do empreendimento, foi 

utilizado o modelo de geração de viagens encontrados na Rede PGV (2015).  

• Número de UHs: 90 apartamentos; 

• Número de Vagas: 185 vagas; 

• Número de pessoas residentes em período de ocupação máxima: 504 habitantes.  
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Levantada a quantidade de unidades residenciais, a área total construída, o número de 

vagas para carros e o número máximo de habitantes, é possível estimar o número de 

deslocamentos gerados em um dia normal do empreendimento. 

Quadro 24. Quadro com as taxas para o cálculo da geração de viagens. 

 
Fonte: RedePGV (2015). 

Aplicadas estas variáveis ao número de unidades habitacionais que o empreendimento 

possui, e ao número de vagas de estacionamento e de futuros habitantes, foram encontrados os 

seguintes valores:  

• Volume gerado durante o dia para o número de UHs: 

5,86 x 90 = 527,4 viagens/dia. 

• Volume gerado durante o dia para o número de veículos: 

3,33 x 185 = 616,05 viagens/dia. 

• Volume gerado durante o dia para o número de pessoas: 

2,50 x 504 = 1.260 viagens/dia. 
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• Volume gerado na Hora Pico da manhã para o número de UHs: 

0,44 x 90 = 39,6 viagens/Hora Pico manhã. 

• Volume gerado na Hora Pico da manhã para o número de veículos: 

0,25 x 185= 46,25 viagens/Hora Pico manhã. 

• Volume gerado na Hora Pico da manhã para o número de pessoas: 

0,19 x 504 = 95,76 viagens/Hora Pico manhã. 

• Volume gerado na Hora Pico da tarde para o número de UHs: 

0,54 x 90 = 48,6 viagens/Hora Pico tarde. 

• Volume gerado na Hora Pico da tarde para o número de veículos: 

0,31 x 185 = 57,35 viagens/Hora Pico tarde. 

• Volume gerado na Hora Pico da tarde para o número de pessoas: 

0,24 x 871 = 120,96 viagens/Hora Pico tarde. 

Para efeito de cálculo no presente estudo, será utilizado o resultado mais desfavorável 

para estimar o incremento de tráfego na via de acesso ao Residencial, ou seja: 

• Volume gerado durante o dia: 1.260 viagens/dia; 

• Volume gerado na Hora Pico da manhã: 95,76 viagens/Hora Pico manhã; 

• Volume gerado na Hora Pico da tarde: 120,96 viagens/Hora Pico tarde. 

Portanto, levando em conta o pior cenário, de difícil consolidação, serão geradas 

aproximadamente 1.260 viagens/dia no empreendimento, sendo que a hora pico ocorrerá no 

período da tarde, com aproximadamente 120,96 viagens. Por meio dos fatores de equivalência 

apresentados no Quadro 19, foi obtivo o valor de 124,59 UVP. Considerando 30% de sazonalidade, 

o valor de incremento de UVP pelo empreendimento é de 161,97, divido em 80,98 UVP para cada 

sentido. 
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3.3.2.1.2 Caracterização da mobilidade no entorno do empreendimento 

O empreendimento está localizado na Estrada Haroldo Soareas Glavan. Esta é a principal 

via de acesso ao bairro, é uma via panorâmica que se estende por todo a AID, tornando o acesso 

ao empreendimento facilitado, conforme é mostrado no Mapa 17. O acesso ao bairro Cacupé 

ocorre pela rodovia SC-401, independente da região da ilha, que interliga à Estrada Haroldo 

Soareas Glavan. 

Com relação ao acesso de ciclistas, existem faixa compartilhada ao longo de toda a Estrada 

Haroldo Soares Glavan e na rua Caminho dos Açores. 

http://www.asambiental.eng.br/
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Conforme citado anteriormente, a Rodovia SC-401 é classificada como via de trânsito 

rápido e tem função de interligar o bairro ao centro urbano, e a Estrada Haroldo Soares Glavan é 

uma via paisagística, com função complementar de turismo, ambas possuem paradas de 

ônibus.De acordo com o mapa de localização das paradas de ônibus na região, disponibilizado pelo 

GEOPMF, existem paradas em ambos os lados da via localizadas a aproximadamente 150 metros 

ao sul do empreendimento, porém não existe nenhum tipo de sinalização no local. A parada de 

ônibus no sentido Sul-Norte da via mais próxima está localizada a aproximadamente 200 metros 

empreendimento e possui apenas sinalização vertical, sem estrutura de abrigo padrão (Erro! 

Fonte de referência não encontrada.). O estado de conservação do passeio no trecho até o ponto 

de ônibus é pouco satisfatório, foram observadas várias descontinuidades no passeio público, 

além de lajotas quebradas e locais sem acessibilidade e a falta de estruturas de acessibilidade, sem 

rampa para acesso à faixa de pedestre nem pisos táteis direcionais.  

Figura 24. Parada de ônibus – Avenida Haroldo Soares Glavan, n 4320. 

 
Fonte: Google Street View, 2022. 
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Figura 25. Acessibilidade até a parada de ônibus. 

 
Fonte: Google Street View, 2022. 

Enquanto a parada localizada no sentido Norte-Sul da via está localizada a 

aproximadamente 350 metros e possui estrutura de abrigo padrão (Erro! Fonte de referência não 

encontrada.). Neste trecho as condições de acessibilidade foram melhores, com passeios em 

melhor estado de conservação e estabilidade de estrutura e um maior trecho com piso tátil, 

quando comparado ao trajeto da parada de ônibus anterior. Porém, foram observadas várias 

descontinuidades no passeio público (Erro! Fonte de referência não encontrada.). 

Figura 26. Parada de ônibus – Estrada Haroldo Soares Glavan, nº 3850. 

 
Fonte: Google Street View, 2022. 
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Figura 27. Acessibilidade até a parada de ônibus. 

 
Fonte: Google Street View, 2022. 

Com relação às condições das calçadas no entorno do empreendimento, conforme 

observado na Figura 28, entende-se que a situação é razoável, de modo que existem locais em 

que o passeio público se encontra adequado e locais em que o passeio público é inexistente ou 

possui descontinuidades e seu material está danificado. Em relação à acessibilidade, esta 

encontra-se precária, com poucos trechos de passeio com pisos podotáteis. As rampas de 

acessibilidade para faixa de pedestres são pouco frequentes, dificultando a travessia. 

Em se tratando das faixas de pedestres, estas apresentam-se em número reduzido e 

condições razoáveis. Salienta-se na maioria dos trechos as faixas possuem não possuem 

acessibilidade a partir do passeio público e algumas não possuem sinalização horizontal, com 

faixas pintadas na pista. O memorial fotográfico encontra-se na Figura 28.  

http://www.asambiental.eng.br/
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Figura 28. Condições das calçadas, pisos podotáteis e rampas do entorno do empreendimento – Estrada Haroldo 
Soares Glavan 

 

Fonte: Vistoria in loco, 2023. 
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Figura 29. Condições das faixas de pedestre no entorno do empreendimento – Estrada. Haroldo Soares Glavan. 

 

 
Fonte: Vistoria in loco, 2023. 

 

Conforme já citado neste documento, o empreendimento está localizado na Rua Haroldo 

Soareas Glavan, rua essa que possuí dois sentidos, não possuí faixa de rolamento no trecho do 

empreendimento e tem em sua lateral uma indicação de ciclorrota. No quadro abaixo estão 

apresentados os dados relativos a rua e a figura a seguir ilustra a seção transversal projetada da 

vida de acordo com o Anexo C14 da LCM n° 482/2014. 
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Quadro 25. Detalhamento das sessões transversais da Rua Haroldo Soares Glavan 

Logradouro 
Faixa de 
domínio 

(m) 

Número 
de 

Pistas 

Largura da 
Pista de 

Rolamento 
(m) 

Número 
de Faixas 

por 
Pistas 

Canteiro 
Central 

Acostamento ou 
Estacionamento 

(m) 

Largura 
dos 

passeios 
(m) 

Alinhamento 
das Árvores 

(m) 

Alinhamento 
do muro a 

partir do Eixo 
da Via (m) 

Haroldo 
Soares 
Glavan 

16,00 1 6 2 4,6 2 3 2,5 8 

Fonte: Anexo C14 da LCM n° 482/2014. 

Figura 30. Sessão Transversal projetada da Rua Haroldo Soares Glavan 

 
Fonte: Anexo C14 da LCM n° 482/2014. 

 

Na figura a seguir é apresentada a representação esquemática dos acessos ao 

empreendimento. O empreendimento é dividido em 6 torres, onde cada uma delas possuí um 

estacionamento para seus residentes. Os estacionamentos de todas as torres são localizados no 

subsolo de cada uma delas.  

Conforme indicado pelas setas de cor laranja na figura abaixo, todas as torres contam com 

uma entrada para veículos, em direção a garagem e uma entrada para pedestres. Também 

indicado na figura abaixo, o empreendimento conta com uma via de acesso e circulação de 

pedestres, destacado como uma via marrom ao norte das torres. 
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Figura 31. Planta de acessos ao empreendimento 

 
Fonte: Projeto do empreendimento 
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3.3.2.1 Impactos do empreendimento na mobilidade 

Com a implantação do empreendimento residencial, estima-se um incremento de 

aproximadamente 1.260 viagens por dia. Com relação à Hora Pico, estima-se um incremento de 

124,59 UVP sem considerar a sazonalidade e 161,97 UVP considerando a sazonalidade. 

Abaixo serão analisados os Níveis de Serviço para os anos de 2022, 2027 (momento de 

início da operação do empreendimento), 2029, 2032 e 2037. Para os anos de 2027, 2029 e 3037 o 

volume de tráfego a ser considerado será o volume de veículos obtidos na contagem, 

considerando o aumento natural da frota de veículos, cuja taxa de projeção anual é de 3% 

(BRASIL/DNIT, 2006).  

Quadro 26. Capacidades atuais e seus respectivos níveis de serviço, com e sem o empreendimento para a Rua 
Hardoldo Soares Glavan 

Rua 
Capacidade 

(UVP) 

Incremento 
Tráfego 
(UVP) 

  

2022 2027 2029 2032 2037 

HP* NS HP* NS HP* NS HP* NS HP* NS 

Rua 
Hardoldo 

Soares 
Glavan 

Sentido 1 

900 
 

108,7 
 

Sem 
empreendimento 

124,80 0,14 A - 
Ótimo 

143,52 0,16 A - 
Ótimo 

152,13 0,17 A - 
Ótimo 

165,82 0,18 A - 
Ótimo 

190,70 0,21 A - 
Ótimo 

Com 
empreendimento 

233,50 0,26 A - 
Ótimo 

252,22 0,28 A - 
Ótimo 

260,83 0,29 A - 
Ótimo 

274,52 0,31 B - 
Bom 

299,40 0,33 B - 
Bom 

Rua 
Hardoldo 

Soares 
Glavan 

Sentido 2 

900 
 

104,45 
 

Sem 
empreendimento 

124,80 0,14 A - 
Ótimo 

143,52 0,16 A - 
Ótimo 

152,13 0,17 A - 
Ótimo 

165,82 0,18 A - 
Ótimo 

190,70 0,21 A - 
Ótimo 

Com 
empreendimento 

229,25 0,25 A - 
Ótimo 

247,97 0,28 A - 
Ótimo 

256,58 0,29 A - 
Ótimo 

270,27 0,30 A - 
Ótimo 

295,15 0,33 B - 
Bom 

*Considerando um incremento de 30% em decorrência da sazonalidade.  

Conforme pode ser observado no quadro acima, o nível de serviço da rua Haroldo Soares 

Glavan é 0,10 em ambos os sentidos, a obtenção desses valores coincidentes foi relatada no item 

referente ao estudo de tráfego. Ao analisarmos os níveis de serviço nos diferentes cenários e 

projeções, percebe-se que até o ano de 2029, os níveis de serviço de todos os cenários e sentidos 

continuam na categoria A – Ótimo. Em 2032, no sentido 1 o nível de serviço com a implantação 

do empreendimento passa para B-Bom, ocorrendo o mesmo para o sentido 2 no ano de 2037. 
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Com relação aos possíveis impactos causados pelo empreendimento na mobilidade das 

áreas de influência e na infraestrutura viária, não se antecipam impactos negativos significativos 

na infraestrutura viária da AID em decorrência da implantação do empreendimento.  

As vias da AID, de modo geral, encontram-se em bom estado de conservação. Já os 

passeios públicos apresentam os maiores problemas de mobilidade, tendo em vista que a maior 

parte não apresenta acessibilidade e não segue o que preconiza o Manual Calçada Certa.  

Salienta-se que os passeios públicos implantados pelo empreendimento seguirão as 

diretrizes do Manual Calçada Certa do IPUF, possuindo largura de 3 metros em toda sua extensão, 

mesmo no local do recuo para o caminhão coletor de resíduos da COMCAP.  
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3.4 Equipamentos Urbanos 

3.4.1 Diagnóstico 

No Quadro 27 estão apresentados os equipamentos urbanos existentes na AID do 

empreendimento. No Anexo 06 estão apresentadas as viabilidades. 

Quadro 27. Equipamentos urbanos na Área de Influência Direta do empreendimento. 

INFRAESTRUT
URA URBANA 

PROVEDOR OCORRÊNCIA NA AID 
DADOS ESTATÍSTICOS CACUPÉ 

(Censo IBGE, 2010) 
CONSIDERAÇÕES 

Abasteciment
o de água 

potável 

CASAN - 
Companhia 

Catarinense de 
Água e 

Saneamento 

O local onde o 
empreendimento 
será instalado é 

atendido pelo sistema 
público de 

fornecimento de água 
da CASAN. 

Rede geral de 
distribuição 

98% dos 
domicílios 

A viabilidade de água 
emitida pela CASAN 

encontra-se no Anexo 
06. 

Poço ou 
nascente na 
propriedade 

2% dos 
domicílios 

Outro - 

Esgotamento 
Sanitário 

CASAN - 
Companhia 

Catarinense de 
Água e 

Saneamento 

O local onde o 
empreendimento 

será instalado não é 
atendido pela rede 
coletora de esgoto 

conforme consulta de 
viabilidade disponível 

no Anexo 06. 

Rede geral de 
esgoto ou pluvial 

7,9% dos 
domicílios 

Os efluentes líquidos 
gerados na fase de 

operação do 
empreendimento serão 
tratados através de uma 

ETE (Estação de 
Tratamento de Esgoto) 

do tipo Lodo Ativado em 
Bateladas (LAB) e seu 
efluente tratado será 
encaminhado para a 
rede de drenagem. A 

viabilidade de 
lançamento do efluente 

na rede de drenagem 
encontra-se no Anexo 

06. 

Fossa séptica 
91,6% dos 
domicílios 

Outro 
0,5% dos 

domicílios 

Energia 
Elétrica 

Centrais Elétricas 
de Santa 

Catarina S. S. - 
CELESC, sendo 

vinculada a 
Agência Nacional 

de Energia 
Elétrica - ANEEL 

O local onde o 
empreendimento 
será instalado é 

atendido pelo sistema 
de fornecimento de 
energia elétrica da 

CELESC. 

Rede de energia 
da CELESC 

100% dos 
domicílios No Anexo 06 está 

apresentada a 
viabilidade para 

fornecimento de energia 
elétrica fornecida pela 

CELESC. 

Outras fontes - 

Sem energia - 

Limpeza 
Urbana e 

Companhia de 
Melhoramentos 

O local onde o 
empreendimento 

Coletado 
100% dos 
domicílios 

No Anexo 07 está 
apresentada a 
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INFRAESTRUT
URA URBANA 

PROVEDOR OCORRÊNCIA NA AID 
DADOS ESTATÍSTICOS CACUPÉ 

(Censo IBGE, 2010) 
CONSIDERAÇÕES 

Manejo dos 
Resíduos 
Sólidos 

da Capital - 
COMCAP 

será instalado é 
contemplado pelos 
serviços de coleta 

convencional e 
seletiva oferecidos 

pela COMCAP 
Outra destinação - 

viabilidade de coleta de 
resíduos sólidos da 
COMCAP. A coleta 

convencional é realizada 
3x por semana e a coleta 
seletiva é realizada 1x na 

semana. Vale lembrar 
que o empreendimento 

se certifica que será 
contratada uma empresa 

licenciada para a 
destinação final dos 

bota-fora. 

Drenagem 
Urbana 

Administração 
Pública 

O sistema de drenagem pluvial é implantado na maioria das vias, onde a água da 
chuva é coletada por sarjetas, bocas-de-lobo e segue em condutos subterrâneos pela 
rede pluvial pública. O empreendimento irá implantar toda a infraestrutura interna 

destinada à drenagem das águas no terreno, direcionando-as para o terreno natural. 
Em todos os finais de dispositivos de drenagem serão implantados dissipadores de 

energia destinados a dissipar energia do fluxo d’água, reduzindo consequentemente 
sua velocidade para o deságue para o terreno natural. O Projeto de Drenagem está 

apresentado no Anexo 08. 

Fonte: Elaboração própria a partir de dados secundários. 

Quadro 28. PEVs mais próximos do empreendimento. 

Descrição Endereço Distância (m) 

PEV VIDRO - Cacupé Rod. Haroldo Soares Glavan - Em frente ao SESC 1.650 

PEV VIDRO - Santo Antônio de 
Lisboa 

Praça Getúlio Vargas - Em frente à Igreja 3.300 

PEV VIDRO - Santo Antônio Rod. José Carlos Daux, 9580. Em frente ao Fort Atacadista 4.600 

PEV VIDRO - Primavera Garden Rodovia, SC-401, 4100 - Saco Grande 4.900 

PEV VIDRO - Saco Grande Rod. Virgílio Várzea - próximo à entrada da Vila Cachoeira 5.700 

PEV ISOPOR – Praça Osni 
Ferreira 

Praça Osni Ferreira Rua da Timbaúba, Monte Verde.  7.000 

Ecoponto Itacorubi COMCAP Itacorubi. Rodovia Admar Gonzaga 11.300 

Fonte: COMCAP, 2022. 
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3.4.2 Prognóstico 

3.4.2.1 Demandas do empreendimento 

3.4.2.1.1 Projeção de consumo de água 

Segundo OT 04 de 12/04/2021 – Orientação Técnica: Cálculo do Consumo diário de Água 

e de Contribuição de Esgoto, emitida pela Diretoria de Vigilância em Saúde do município de 

Florianópolis, para fins de estimativa do consumo diário em edificações residenciais foi 

estabelecido um consumo diário 200 L/pessoa para ocupação residencial e de 50 L/pessoa para 

população flutuante. Considera-se a mesma estimativa de consumo de população comercial da 

OT para a população residencial flutuante. Os cálculos encontram-se descritos no Quadro 29. 

Quadro 29. Projeção de consumo de água por dia. 
 Projeção populacional Consumo (litros/pessoa/dia) Consumo (m³/dia) 

Ocupação residencial fixa 504 200 100,8 

Ocupação residencial flutuante 367 50 18,35 

*A população flutuante do setor residencial foi considerada como ocupação comercial. 
Fonte: OT 04 de 12/04/2021 – Orientação Técnica: Cálculo do Consumo diário de Água e de Contribuição de Esgoto, 
emitida pela Diretoria de Vigilância em Saúde do município de Florianópolis. 

Portanto, o consumo total de água estimado para a fase de operação do empreendimento 

é de 119,15 m³/dia. 

3.4.2.1.2 Projeção da produção de efluentes líquidos 

A projeção da contribuição diária de esgoto do empreendimento foi calculada 

considerando o volume de 160 L/dia disposto na NBR 13.969/97 para ocupantes permanentes de 

residências de padrão alto e de 50 L/pessoa para ocupantes temporários. Os cálculos encontram-

se descritos no Quadro 30. 
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Quadro 30. Projeção de geração de esgoto por dia. 

 Projeção populacional 
Contribuição de esgoto 

(litros/pessoa/dia) 
Geração de esgoto 

(m³/dia) 

Ocupação residencial fixa 504 160 80,64 

Ocupação residencial flutuante 367 50 18,35 

 

Portanto, tem-se uma geração estimada de esgoto sanitário de 98,99 m3/dia, a qual será 

tratado em ETE (Estação de Tratamento de Esgoto) própria do tipo Lodo Ativado em Bateladas 

(LAB) e seu efluente tratado será encaminhado para a rede de drenagem. 

3.4.2.1.3 Projeção da Produção de Resíduos sólidos 

A coleta dos resíduos sólidos domiciliares será realizada pela Companhia Melhoramentos 

da Capital – COMCAP, sendo que o empreendimento aderirá ao programa de coleta seletiva 

daquela Companhia, segregando os materiais recicláveis, e disponibilizando-os nos dias e horários 

preestabelecidos. 

• Coleta convencional 3 vezes por semana; 

• Coleta seletiva 1 vezes por semana; 

• Coleta de orgânicos 2 vezes por semana.  

Os resíduos sólidos serão armazenados em contentores, em conformidade com a Lei 

Complementar 113/2003. O depósito temporário de lixo fica localizado no alinhamento frontal do 

edifício, em local visível, na parte interna da propriedade, de modo a não obstruir o passeio público 

e facilitar o serviço de coleta de resíduos sólidos. 

A geração de resíduos sólidos foi elaborada de acordo com a Orientação Técnica OT SMMA 

N° 01/2021 e a Orientação Técnica OT SMMA N° 02/2021, vigentes na época da solicitação da 

viabilidade de resíduos sólidos junto à COMCAP. Para o cálculo de volume de resíduos sólidos 

gerado para residências foram adotados os indicadores especificados no Quadro 31. 
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Quadro 31. Geração de resíduos para o setor residencial do empreendimento. 

Resíduos Sólidos Frequência Indicador Fórmula Volume gerado (L/coleta) 

Reciclável seco 1 5,7 Volume gerado = P*x 5,7 2.770,2 litros/coleta 

Resíduos 
indiferenciado/rejeito 

3 9,64 Volume gerado= P*x 9,64 4.685,04 litros/coleta 

Resíduo reciclável 
orgânico 

2 2,22 Volume gerado= P*x 2,22 1.078,92 litros/coleta 

Fonte: Modificado de OT SMMA N° 01/2021.  
*P= População contribuinte= 504 pessoas. 

O Quadro 32 apresenta o levantamento do quantitativo de contentores necessários para 

o armazenamento de resíduos recicláveis secos, rejeitos e resíduos orgânicos no edifício, com base 

nos índices e percentuais apresentados na Orientação Técnica da COMCAP. 

Quadro 32. Previsão do número de contentores para o armazenamento de resíduos sólidos no empreendimento. 

Setor 
Parâmetro 

Técnico 
(População) 

Volume Previsto (Litros) Contentores 

Número 
Total de 

Contentores 
Reciclável 

Seco* 
Orgânico Rejeito 

Azul Claro - 
Recicláveis 

(1000 
litros) 

Verde -
PEV 

(2500 L)  

Marrom - 
Orgânicos 

(120 
litros) 

Cinza - 
Rejeito 

(240 
litros) 

Residencial 504,00 2872,8 1118,9 4858,6 2,44 0,17 9,32 20,24 - 

TOTAL - 2872,8 1118,9 4858,6 3 1 10 21 35 

*Deste valor calculado, considerou-se que o volume de vidros corresponde a 15% dos recicláveis.  

 

De acordo com a viabilidade de resíduos da COMCAP será necessária a doado um PEV de 

vidro que será alocado junto ao alinhamento frontal da edificação na parte interna do 

empreendimento. 

3.4.2.2 Impactos do empreendimento nos equipamentos urbanos 

Em vistorias técnicas na área de estudo pode-se verificar sólida infraestrutura urbana. A 

área de estudo é urbana consolidada, de acordo com o Art. 93 da Lei nº13.465/2017 que alterou 

a Lei n° 9.636, de 15 de maio de 1998, incluindo o art. 16-C, apresentando sistema viário 

pavimentado, incentivos à mobilidade urbana, transporte público coletivo, redes de 
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abastecimento de água, energia elétrica, gás, telecomunicações, sistema de drenagem urbana e 

coleta de lixo, entretanto não há coleta de esgoto na região pela CASAN. 

O empreendimento obteve as viabilidades emitidas pelos provedores dos equipamentos, 

isto é, viabilidade de ligação à rede de água emitida pela Companhia Catarinense de Águas e 

Saneamento – CASAN, viabilidade energia elétrica emitida pela CELESC Distribuição S.A., 

viabilidade de ligação na rede pública de drenagem pluvial para recebimento de efluente tratado 

emitida pela Secretaria Municipal de Infraestrutura e já foi protocolada a consulta de viabilidade 

de coleta de resíduos sólidos emitida pela Companhia de Melhoramentos da Capital – COMCAP. 

Entretanto, mesmo com o atendimento das concessionárias de abastecimento na região, 

poderá haver um aumento do consumo de energia nos horários de pico e redução da pressão 

disponível na rede de água e possibilidade de falta em períodos críticos, principalmente na alta 

temporada. O empreendimento contará com reservatórios de água potável.  

Com relação à drenagem pluvial, foi elaborado o projeto de drenagem para ser implantada 

a infraestrutura necessária destinada redirecionamento das águas provenientes da porção mais 

elevada do terreno vizinho. A água de drenagem será coletada será em 3.547,14 m² do terreno e 

direcionada para o terreno natural dentro dos limites do terreno utilizando dissipadores de 

energia para dissipar energia do fluxo d’água, reduzindo consequentemente sua velocidade para 

o deságue para o terreno natural. 

Apesar do impacto do empreendimento sobre os equipamentos urbanos ser baixo, poderá 

haver um aumento do consumo de energia nos horários de pico e redução da pressão disponível 

na rede de água.  
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3.5 Equipamentos comunitários 

3.5.1 Diagnóstico 

A inserção urbana pode ser considerada boa quando potencializa as oportunidades de 

desenvolvimento social e econômico da população, uma vez que possibilita o acesso aos 

equipamentos e serviços públicos e às oportunidades de emprego e contribui para o 

fortalecimento da cidade como espaço de encontros e relações sociais (DINIZ, 2015). 

Visando avaliar a área de inserção urbana do empreendimento quanto à localização dos 

equipamentos urbanos e comunitários existentes, bem como suas distâncias ao empreendimento, 

serão delimitados raios de abrangência para cada equipamento. Os equipamentos comunitários 

atuam como forma de organizar a cidade, fazendo com que toda a população esteja beneficiada 

com os serviços de cada equipamento dentro do seu raio de abrangência (MEDEIROS et al, 2018). 

Os raios de abrangência de cada equipamento servem como instrumento para que o 

planejamento urbano possa maximizar oportunidades de acesso da população a estes elementos 

(ESCOBAR et al, 2016). Os critérios para definição das distâncias máximas dos equipamentos aos 

seus locais de origem baseiam-se nos percursos possíveis de serem feitos a pé (Prinz, 1986). 

A análise das áreas de influência dos equipamentos comunitários baseou-se no estudo 

realizado por Diniz (2015). As distância consideradas boas e aceitáveis utilizados para a análise 

nesse EIV encontram-se dispostos no Quadro 33. 

Quadro 33. Raios de abrangência de equipamentos adotados neste estudo. 

Equipamento Distância Boa Distância Aceitável Base Teórica 

Ensino Infantil 500 metros 1000 metros Diniz (2015) 

Ensino Fundamental 1000 metros 1500 metros Diniz (2015) 

Ensino Médio 1500 metros 2000 metros Diniz (2015) 

Posto de Saúde 1500 metros 2500 metros Diniz (2015) 

CRAS 1400 metros - Rolnik et al. (2014) 

Posto Policial 2000 metros - Cunha et al (2021) 

Práticas esportivas 500 metros 2000 metros Diniz (2015) 

Parque urbano e Cultura 1500 metros 2500 metros Diniz (2015) 
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Ressalta-se que não foi encontrado, em literatura, a diferenciação de distâncias ideias boas 

e aceitáveis para os equipamentos CRAS e para postos policiais. Dessa forma, adotou-se como 

distâncias boas os critérios definidos por Rolnik et al. (2014) e Cunha et al (2021) para unidades 

CRAS e postos policiais, respectivamente. 

No Mapa 18 está apresentado os equipamentos comunitários públicos e privados 

localizados nas áreas de influência do empreendimento identificados por tipo (saúde, educação, 

assistência social, segurança, cultura, esportes e lazer). Cada ponto foi enumerado e a descrição 

de cada equipamento está apresentado no Quadro 34 juntamente com a distância do 

empreendimento e se a distância é classificada como não aceitável, aceitável ou boa, de acordo 

com o Quadro 33. É possível observar que apenas quatro equipamentos possuem distância boa 

ou aceitável do empreendimento, sendo estes do tipo cultura, esporte e lazer. 
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Quadro 34. Pontos correspondentes dos equipamentos comunitários no mapa e distâncias do empreendimento. 
Ponto Nome Tipo Rede Distância (m)* 

01 Centro de Saúde Santo Antônio Saúde Pública 4.600 

02 Centro de Saúde Saco Grande Saúde Pública 6.400 

03 Celp Autismo Saúde Privada 2.000 

04 Clínica Médica Santé Saúde Privada 4.000 

05 Dom Clinica Médica Saúde Privada 4.000 

06 Up Clínicas Associadas Saúde Privada 3.900 

07 Linnus Clínica Médica Florianópolis Saúde Privada 2.700 

08 NEIM Raul Francisco Lisboa Educação Pública 3.700 

09 NEIM Altino Dealtino Cabral Educação Pública 4.400 

10 NEIM Barreira do Janga Educação Pública 4.700 

11 NEIM Vila Cachoeira Educação Pública 6.100 

12 NEIM Sol Nascente Educação Pública 6.700 

13 EBM Dr. Paulo Fontes Educação Pública 3.700 

14 EBM Donícia Maria da Costa Educação Pública 6.000 

15 EEB Dr. Paulo Fontes Educação Pública 3.700 

16 ACIC Educação Privada 5.900 

17 Colégio Santo Antônio Educação Privada 3.900 

18 Colégio Cruz e Sousa Educação Privada 4.600 

19 Escola Dinâmica Primavera Educação Privada 5.200 

20 Escola S Educação Privada 5.700 

21 Faculdade Cesusc Educação Privada 4.700 

22 Universidade do Vale do Itajaí Educação Privada 4.200 

23 Vitru Educação Educação Privada 3.900 

24 Decision/FGV Educação Privada 5.300 

25 UniSENAI Educação Privada 5.800 

26 CRAS Norte III Assistência Social Pública 6.400 

27 Fundação Somar de Inovação Social Assistência Social Pública 4.400 

28 Polícia Militar Rodoviária Segurança Pública 4.900 

29 Capela Santa Cruz Cultura Pública 550 

30 CEBUDV Núcleo Estrela Dalva Cultura Pública 3.200 

31 Museu o Mundo Ovo de Eli Heil Cultura Privada 2.600 

32 Teatro Governador Pedro Ivo Cultura Privada 4.900 

33 Academia ao Ar Livre Esporte Pública 1.700 

34 Espaço Pilates Cacupé Esporte Privada 3.100 

35 Lunardi Pilares Esporte Privada 4.000 

36 Moovbox Sports Center Crossfit Esporte Privada 4.000 

37 A Fitness Ilha Norte 24 h Esporte Privada 5.200 

38 Ace Esportes de Areia Esporte Privada 5.200 

39 Floripa Soccer Esporte Privada 3.300 

40 Leticia Samādhi Yoga Esporte Privada 4.400 

41 Fisio Prime Esporte Privada 4.300 

42 Studio de Pilates Corpo & Movimento Esporte Privada 4.300 

43 Sociedade Hípica Catarinense Esporte Privada 3.800 

44 Praça Cacupé Lazer Pública 1.600 

45 Praça Getúlio Vargas Lazer Pública 3.500 

46 Praça Plácido Domingos de Souza Lazer Pública 6.000 

47 Paradigma CineArte Lazer Privada 4.400 

48 Hotel Sesc Lazer Privada 1.700 

49 Floripa Comedy Lazer Privada 4.000 

*Distância em vermelho – não aceitável; em azul – aceitável; em verde – boa; em preto – sem parâmetro; de acordo 

com Diniz (2015), Rolnik et al. (2014) e Cunha et al (2021). 
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3.5.1.1 Unidades de Saúde 

O bairro do Cacupé não possui unidade de saúde própria, sendo que os moradores buscam 

atendimento nas Unidades de Saúde Santo Antônio e Saco Grande. Foram identificadas 07 (sete) 

unidades de saúde públicas e privadas na AII do empreendimento, sendo 02 (duas) públicas, 

porém apenas a Celp Autismo apresentou distância aceitável de acordo com Diniz (2015).  

Quadro 35. Unidades de saúde na AID. 

Rede Nome Endereço Distância (m) 

Pública 

Centro de Saúde Santo 
Antônio 

R. Padre Lourenço R. de Andrade, s/n - 
Santo Antônio de Lisboa, 88050-400 

4.600 

Centro de Saúde Saco 
Grande 

Rod. Virgílio Várzea, s/n - Saco Grande, 
88032-001 

6.400 

Privada 

Celp Autismo 
Caminho dos Açores, 1051 - Santo Antonio 

de Lisboa, 88050-300 
2.000 

Clínica Médica Santé 
Jurerê B - Rod. José Carlos Daux, 5500 - Sala 

307 Bloco - Saco Grande, 88032-005 
4.000 

Dom Clínica Médica 
Rodovia José Carlos Daux, 5500 SC401 

Square Corporate Bloco Lagoa A, Sala 410, 
88032-005 

4.000 

Up Clínicas Associadas 
Rod. José Carlos Daux, 5500 - 230 - Saco 

Grande, 88032-005 
3.900 

Linnus Clínica Médica 
Florianópolis 

Rod. José Carlos Daux, 7563 - Santo Antonio 
de Lisboa, Florianópolis - SC, 88050-000 

2.700 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Figura 32. Centro de Saúde Santo Antônio. 

 
Fonte: Vistoria AS Soluções Ambientais & Engenharia, 2023. 

Figura 33. Centro de Saúde Saco Grande. 

 
Fonte: Google Earth, registro de agosto de 2022. 
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Figura 34. Unidade de saúde Celp Autismo. 

 
Fonte: Vistoria AS Soluções Ambientais & Engenharia, 2023. 

 

3.5.1.2 Unidades de Educação 

No Quadro 36 estão apresentadas as instituições de educação na AII do empreendimento, 

bem como a faixa etária atendida, endereço da instituição, distância do empreendimento e o 

número de matrículas de acordo com o Censo de 2021. Foram identificadas 08 (oito) unidades 

públicas de educação, sendo 05 (cinco) creches e pré-escola, 02 (duas) de anos iniciais e anos finais 

e 01 (uma) de ensino médio. Também foram identificadas 10 (dez) unidades privadas, sendo 01 

(uma) de educação especial, 04 (quatro) atendendo pré-escola, 3 (três) atendem anos iniciais, 2 

(duas) atendem anos finais e ensino médio e 5 (cinco) fornecem ensino superior. Nenhuma 

unidade teve distância do empreendimento considerada boa ou aceitável. Ressalta-se que não foi 

encontrada metodologia que determine a distância aceitável para educação de ensino superior. 
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Quadro 36. Unidades de ensino identificadas na AII do empreendimento. 

Rede Nome Faixa Etária Endereço 
Distância 

(m) 

Matrículas 
Censo 2021 

Pública 
NEIM Raul 

Francisco Lisboa 
Escola até 6 anos 

(Creche e Pré-escola) 

R. Quinze de 
Novembro, 228 - Santo 

Antônio de Lisboa, 
3.700 

18 creche 
75 pré-escola 

3 educação especial 

Pública 
NEIM Altino 

Dealtino Cabral 
Escola até 6 anos 

(Creche e Pré-escola) 

R. Padre Lourenço R. 
de Andrade, 120 - 
Santo Antônio de 
Lisboa, 88050-400 

4.400 

61 Creche 

Pública 
NEIM Barreira 

do Janga 
Escola até 6 anos 

(Creche e Pré-escola) 
Rod. Virgílio Várzea, 
2507 - Saco Grande 

4.700 
112 creche 

97 pré-escola 
5 educação especial 

Pública 
NEIM Vila 
Cachoeira 

Escola até 6 anos 
(Creche e Pré-escola) 

Rod. Virgílio Várzea, 
1278 - Saco Grande, 

88032-001 
6.100 

58 creche 
61 pré-escola 

2 educação especial 

Pública 
NEIM Sol 
Nascente 

Escola até 6 anos 
(Creche e Pré-escola) 

R. Pedra de Listras, 
Saco Grande 

6.700 
49 creche 

Pública 
EBM Dr. Paulo 

Fontes 
Anos iniciais e anos 

finais 

R. Prof. Osni Barbato, 
168 - Santo Antônio de 

Lisboa 
3.700 

114: anos iniciais 
183: anos finais 

10: educação 
especial 

Pública 
EBM Donícia 

Maria da Costa 
Anos iniciais e anos 

finais 
Rod. Virgílio Várzea, 
1264 - Saco Grande 

6.000 

309: anos iniciais 
259: anos finais 

15: educação 
especial 

Pública 
EEB Dr. Paulo 

Fontes 
Ensino Médio 

R. Prof. Osni Barbato, 
168 - Santo Antonio de 

Lisboa, 88050-452 
3.700 

128: ensino médio 

Privada ACIC Educação Especial 
Rod. Virgílio Várzea, 
1300 - Saco Grande 

5.900 
- 

Privada 
Colégio Santo 

Antônio 
Creche, pré-escola e 

anos iniciais 

R. Padre Lourenço R. 
de Andrade, 550 - 
Santo Antonio de 
Lisboa, 88050-400 

3.900 

- 

Privada 
Colégio Cruz e 

Sousa 

Pré-escola, anos 
iniciais, anos finais e 

ensino médio 

Rod. José Carlos Daux 
SC401, 9301 - Km 10 - 

Santo Antônio de 
Lisboa 

4.600 

- 

Privada 
Escola Dinâmica 

Primavera 
Pré-escola 

SC-401, 4100 - Saco 
Grande, 88032-005 

5.200 
- 

Privada Escola S 
Pré-escola, anos 

iniciais, anos finais e 
ensino médio 

SC-401, 3730 - Saco 
Grande, 88032-005 

5.700 
- 

Privada 
Faculdade 

Cesusc 
Ensino Superior 

SC-401, 9301 - Santo 
Antônio de Lisboa, 

88050-001 
4.700 

- 

Privada 
Universidade do 

Vale do Itajaí 
Ensino Superior 

Rodovia, SC-401, 5025 
- Saco Grande, 88032-

005 
4.200 

- 
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Privada Vitru Educação Ensino Superior 

Square Corporate, 
Torre Jurerê A - Rod. 

José Carlos Daux, 5500 
- Sala 212 a 224 - Saco 

Grande, 88032-005 

3.900 

- 

Privada Decision/FGV Ensino Superior 
Rod. José Carlos Daux, 

4100 - SALA 21 - 
ACATE, 88032-005 

5.300 
- 

Privada UniSENAI Ensino Superior 
Rodovia, SC-401, 3730 
- Saco Grande, 88032-

005 
5.800 

- 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.asambiental.eng.br/


 

 
contato@asambiental.eng.br           AS SOLUÇÕES AMBIENTAIS & ENGENHARIA  Estudo de Impacto 
www.asambiental.eng.br                                           (47) 99220-0211 ou (48) 99115-0211         de Vizinhança - EIV 

                 CREA/SC 149680-4 

115 

Figura 35. Unidades de educação presentes na AII do empreendimento. 

 
Fonte: Vistoria AS Soluções Ambientais & Engenharia, 2023. 
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Figura 36. Unidades de ensino superior presentes na AII do empreendimento. 

 
Fonte: Vistoria AS Soluções Ambientais & Engenharia, 2023. 

3.5.1.3 Assistência Social 

De acordo com a Diretoria de Proteção Social Básica da Prefeitura Municipal de 

Florianópolis, o bairro Cacupé é atendido pelo CRAS Norte III localizado no bairro Saco Grande 

(Erro! Fonte de referência não encontrada.). Na AII há também Fundação Somar de Inovação 

Social. A SOMAR tem como objetivo o desenvolvimento de negócios sociais, profissionalizar 

negócios de impacto, com ou sem formalização jurídica, para futuros empreendedores sociais por 

meio de capacitação gratuita, palestras, workshops e mentorias.  

Quadro 37. Unidades de Assistência Social na AII.  

Nome Endereço Distância (m) 

CRAS Norte III 
Rod. Virgílio Várzea, 878 - Saco Grande, 

Florianópolis - SC, 88032-272 
6.400 

Fundação Somar de Inovação Social 
R. Padre Lourenço R. de Andrade, 180 - 

Santo Antonio de Lisboa, Florianópolis - SC, 
88050-400 

4.400 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

http://www.asambiental.eng.br/


 

 
contato@asambiental.eng.br           AS SOLUÇÕES AMBIENTAIS & ENGENHARIA  Estudo de Impacto 
www.asambiental.eng.br                                           (47) 99220-0211 ou (48) 99115-0211         de Vizinhança - EIV 

                 CREA/SC 149680-4 

117 

3.5.1.1 Segurança Pública 

No Quadro 37 estão apresentados os endereços das unidades de serviço social e sua 

respectiva distância até o empreendimento. De acordo com Rolnik et al. (2014), a distância 

considerada boa entre uma unidade CRAS e o empreendimento é de 1.400 metros e o CRAS Norte 

III fica a 6.400 metros de distância.  

Quadro 37. Unidades de Assistência Social na AII.  

Nome Endereço Distância (m) 

CRAS Norte III 
Rod. Virgílio Várzea, 878 - Saco Grande, 

Florianópolis - SC, 88032-272 
6.400 

Fundação Somar de Inovação Social 
R. Padre Lourenço R. de Andrade, 180 - 

Santo Antonio de Lisboa, Florianópolis - SC, 
88050-400 

4.400 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

3.5.1.2 Segurança Pública 

A segurança pública é de responsabilidade da Polícia Civil e Polícia Militar de Santa 

Catarina. Foi identificada apenas um posto policial na AII do empreendimento, a Polícia Rodoviária 

Militar. No Quadro 38 está apresentado o endereço da unidade e a distância do empreendimento.  

De acordo com Cunha et al (2021) a distância considerada boa entre o empreendimento e um 

posto policial é de 2.000 metros, entretanto a distância é de 4.900 metros. 

Quadro 38. Instituições de segurança pública.  

Nome Endereço Distância (m) 

Polícia Militar Rodoviária  SC-401 –Santo Antônio de Lisboa, Florianópolis/SC. 550 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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